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RESPONDENDO A DESAFIOS

 1-que desafios estão presentes no ensino e na 
formação de profissionais em  um paradigma 
dissonante  do paradigma hegemônico em saúde?

 2- como conciliar na prática profissional a cultura 
bionormatizadora com as propostas holísticas das 
PICS e das RacMeds?

 3- como responder em termos de produção do 
conhecimento (pesquisa) aos desafios presentes 
em termos institucionais, epistemológicos, éticos?



O PERCURSO DO GRUPO DE PESQUISAS QUE ESTÁ NA 
RAIZ DO CAMPO DE ESTUDOS DAS RACMEDS E DAS 
PICS: “RACIONALIDADES MÉDICAS E PRÁTICAS DE 
SAÚDE”

 1- A origem do Grupo Racionalidades 
Médicas no início da década de 90;

 2- O tema básico que originou o conceito: 
os sistemas médicos conviventes na 
cultura, seu sucesso social e terapêutico;

 3- A contracultura dos 80s e a busca de 
novos caminhos para a vida: ‘outra saúde’, 
outros hábitos, outras atividades corporais



QUESTÕES E DESAFIOS TEÓRICOS

 1) Como lidar com a diferença entre conceito
e terminologia institucional? A distinção 
necessária entre racionalidades médicas e 
práticas integrativas e  complementares em 
saúde;

 2) Alternativas,complementares, 
integrativas:o que são, e em que terreno(s) 
cultural(ais) se originam as chamadas 
“práticas de saúde”? 

 3)O desafio permanente da cultura 
“alternativa” ao conhecimento científico: as 
racionalidades “leigas”



QUESTÕES E DESAFIOS PARA A 
PRÁTICA DA PESQUISA

 1- O que é atualmente, pesquisar em 
‘racionalidades médicas’ e ‘PICS?

 Há por acaso uma sinonímia conceitual?

 2- Em que terreno(s) disciplinar(es), 
multi, ou inter ou trans se inserem as 
pesquisas? 

 3- Que prioridades temáticas podemos 
enumerar hoje, no campo das ciências 
sociais, da filosofia, da saúde coletiva?



DESAFIOS INSTITUCIONAIS
 1- Institucionalizar para hegemonizar: a integração de 

outras racionalidades e práticas nos serviços e sua “perda 
de identidade”; o processo de “fagocitagem epistêmica”

 2- A dicotomia diagnose/terapêutica da biomedicina, e a 
geração de demanda crescente por ‘práticas integrativas’, 
voltadas para o sujeito adoecido;

 3- tensões geradas pela integração das práticas nos 
serviços: na formação e no exercício da profissão,na 
integração de níveis e setores; na instabilidade do 
emprego

 4- As exigências integrativas da política de saúde (SUS) e 
o desafio dos interesses corporativos:a  multiplicação de 
profissões e o estilhaçamento do campo biomédico



DESAFIOS PARA AS PICS E 
RACMEDS NO CAMPO DA  AÇÃO

 1- No campo políticoinstitucional: como 
manter estável uma política de saúde  
vanguardista num contexto mundial de 
precarização dos serviços públicos?

 2- No campo da interlocução com a 
sociedade: como estabelecer efetivo 
diálogo social (democratização) em uma 
cultura institucional tradicionalmente 
concentradora de poder e saber?
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